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On the path of growth: Brazilian Vascular Journal
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A  SBACV, através de sua Diretoria, com o
suporte do Conselho Superior e o respaldo da comu-
nidade vascular, elegeu a política de estimulo à divul-
gação científica dos seus associados como uma das
metas mais importantes da gestão 2001-2003, consi-
derando esse objetivo como um investimento a mé-
dio e longo prazos.

O primeiro desafio foi criar o Jornal Vascular
Brasileiro (J Vasc Br) como seu órgão oficial de
divulgação científica. Essa nova publicação veio subs-
tituir e, ao mesmo tempo, dar continuidade à Revista
de Cirurgia Vascular e Angiologia. Houve um pro-
cesso de transição harmônico, originado do respeito
demonstrado pela Diretoria atual com relação ao
trabalho dos vários colegas que empenharam esfor-
ços na revista anterior. A SBACV não poderia mais
prescindir do controle editorial de sua publicação
oficial, bem como do gerenciamento e da responsa-
bilidade pelos eventuais lucros e perdas, assumindo
o compromisso de assegurar o recebimento regular
da mesma por todos os associados.

A Diretoria da SBACV apostou nesse investimen-
to, financiando parte dos primeiros números, enquanto
os patrocinadores não conheciam o J Vasc Br e aguar-
davam a sua divulgação inicial.

O primeiro desafio vencido foi o registro do ISSN
- Número Internacional Normalizado para Publicações
Seriadas (International Standard Serial Number). A
revista em papel foi registrada sob o nº 1677-5449, o
qual assegura à SBACV o domínio do título da publi-
cação, tornando-o único e definitivo, além de identifi-
car o J Vasc Br internacionalmente. O segundo desafio
foi a publicação do primeiro exemplar em junho de
2002, com 88 páginas, contando com a colaboração de
um Conselho Internacional de Consultores altamente
qualificado e um Conselho Editorial Nacional que
reúne membros de importantes Faculdades e Serviços
do Brasil.

Contudo, havia mais outra etapa a ser vencida,
qual seja, ampliar a divulgação do J Vasc Br em
língua inglesa para além de nossas fronteiras com o
objetivo de torná-lo acessível de maneira global.
Optou-se pela criação de um jornal eletrônico, que tem
um identificador próprio, ISSN 1677-7301, e está
disponível na internet no endereço www.jvascbr.com.br.
Com isso, obteve-se uma solução econômica e uma
possibilidade de divulgar o conteúdo científico dos
artigos de nossos autores em inglês para o mundo todo.

Novos passos foram dados através da inserção do
link para nossa revista eletrônica nos sites do European
Journal of Vascular and Endovascular Surgery e da revista
Cirujanos Vasculares de Habla Hispana. Emociona-nos
o fato de podermos acessar os sites dessas revistas e lá
encontrar referência ao J Vasc Br, o que significa que os
leitores de publicações internacionais têm a possibilida-
de de conhecer o conteúdo do J Vasc Br.
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Você está convidado a participar do crescimento
e consolidação do J Vasc Br – como autor,
leitor ou anunciante.
Leia e divulgue; conheça as normas
e submeta seus trabalhos.

Porém, um desafio maior ainda estava em nosso
caminho e deveria ser superado. Como é do conheci-
mento geral, inúmeros colegas, principalmente os liga-
dos à área de ensino médico, têm sido “orientados” em
suas instituições a publicar de forma preferencial em
língua inglesa, para que a mensagem brasileira possa ser
lida por um público maior e para que nosso país
também cresça neste contexto.  Já temos a versão
eletrônica, que é econômica e está disponível a todos,
mas inserida em um universo de comunicação nem
sempre atrativo para muitos.  Havia, portanto, a neces-
sidade de mostrarmos “nossa cara” fora daqui de forma
mais incisiva. Decidiu-se, assim, pela publicação de
uma nova versão em inglês, para divulgação em papel,
tendo uma tiragem limitada (500 exemplares), com
periodicidade semestral e com um identificador pró-
prio, novo ISSN. Essa publicação em inglês será desti-
nada aos órgãos indexadores, às Faculdades de Medici-
na e aos serviços e autores de referência mais importan-
tes do mundo.

Este é mais um investimento que faz a Diretoria no
caminho do crescimento científico da nossa SBACV. A
linha editorial do Brazilian Vascular Journal deverá ter
como base artigos originais, muito importantes para
indexação, relatos de casos selecionados, desafios diag-
nósticos e terapêuticos e artigos de revisão sobre temas
específicos e escritos por especialistas, com espaço de
quatro a cinco páginas, onde, de forma sucinta, será
apresentada a real atualização do assunto. Assim, pou-

paremos papel e florestas, além de custos de correio,
através de mensagens mais objetivas e concisas. Estare-
mos estimulando os autores em potencial a empenha-
rem-se na manutenção, melhoria e criação de protoco-
los de atendimento, para que, a curto, médio e longo
prazos, possam ter material adequado para publicação
de forma continuada.

O J Vasc Br, sucessor da Revista de Cirurgia Vascu-
lar e Angiologia, deverá manter a indexação no Lilacs e
o Brazilian Vascular Journal  buscará a sua indexação
nos órgãos competentes.

Para que tudo isso aconteça, é necessário que cada
associado entenda o investimento que nossa SBACV fez
em prol de todos os seus associados, ampliando o leque
de leitores do J Vasc Br, com o envio do mesmo para
3.000 endocrinologistas, 2.800 pneumologistas, 800
hematologistas em números específicos e para 500
cardiologistas de forma rotineira.

Uma “longa caminhada começa com o primeiro
passo”.  Muitos já foram dados, mas convidamos a
todos os associados a participarem desta verdadeira
maratona que há de ser a mais importante manifestação
científica de nossa SBACV.

Agradecemos a colaboração de todos, muitos de
forma invisível, como os revisores e autores que têm
confiado ao J Vasc Br sua produção científica, e dividi-
mos com toda a comunidade vascular os eventuais
méritos pelos desafios vencidos.


